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O presente trabalho tem por objetivo apresentar o poeta e roman-

cista Oswald de Andrade, abordando sua vida, suas obras, a influência na 

literatura da época, além dos reflexos na arte e literatura contemporâneas. 

Veremos como no movimento modernista brasileiro, no qual é conside-

rado um símbolo da modernidade pela sua contribuição, o espírito de 

época do qual Oswald foi devedor: as vanguardas europeias, assim como 

os aspectos que o caracterizaram como o renovador literário, para a for-

mação de uma literatura contemporânea moderna. Como um ícone no mo-

vimento modernista e da contracultura, o poeta promoveu o rompimento 

com o tradicionalismo, a libertação poética, a experimentação constante e 

a independência cultural do país. A fase modernista caracteriza-se pelo 

maior compromisso com a renovação estética, beneficiada pelas estreitas 

relações com as vanguardas europeias. Também serão tratadas na literatura 

as novas formas de linguagem, que rompem com o tradicional, e que con-

tribuíram para essas mudanças estilísticas, como a liberdade formal, a va-

lorização do cotidiano, a reescrita de textos do passado, entre outros. Por 

fim, será mostrado o talento revolucionário de Oswald nos dois grandes 

manifestos modernistas no Brasil, o Antropófago, que procurou repensar 

a dependência cultural brasileira, e o Pau-Brasil, que enfatizava a necessi-

dade de criar uma arte baseada nas características do povo brasileiro, com 

absorção crítica da modernidade europeia associando-a com as novas es-

téticas da literatura contemporânea. 
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